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DISCURSO IMPRESSIONANTE |. 
              

interventor do Estado 
ulo, sr. Armando, 

5 Oliveira, ao rece-| 
- commissão do 

tido constituciona- 
m resposta a uma 

O que lhe foi dirigi- 
Occasião de profe- 

longo discurso, que 
tiu profundamente no 

à: P. e impres- 
Opinião publica. 

Sa oratoria proferida 
'SsO. interventor deve 

meditada no silen- 
gabinete, estudada 
O cuidado e analy- 
todos os seus por- 
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tasse uma equação 
elevado com diffe- 

   

    

: Armando Salles te- 
Ultima 3.º-feira ao ac- 

   

er este procurado 
go ilitares para ser 
“O um golpe contra O 
terventor. 

   

     

            

  

      

       

    

   
Que os jornalistas 

Mm fieis e deturpa- 
ensamento. 

   

    

  

     

     

  

    

   
acarretará o des- 

ento completo des- 
ageremiação poli-     

      

tilhante 1 
drojante matutino pau- 

ta-da Manhã», no 

    

   

  

       

    

    

  

     
    

    

   

  

ara que não se 
8. exa. ereou um 

    
    

apreciação do que acaba de 
«ser revelado ao povo de S. 

Pomingos Ramacciotti 

soaes e politicas, tentaram 
trazer a mashorca para den- 
tro do Estado. E o que in- 
cumbe ao P. R. P., si não 
quizer suicidar-se, fazendo 
«hara-kiri» em homenagem 
a correligionarios que não o 
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merecem, é alijalios das 

suas fileiras, negando-lhes 

solidariedade no crime.» 
Como se vê, não pode ha- 

ver linguagem mais clara na 

Paulo. 
Ha felizmente no seio do 

P.R.P. nomes de grande 
responsabilidade e que têm 
um passado politico que po- 
de atrostar qualquer devas- 
sa. A elles que se encontram 
nesta hora á testa do parti- 
do, sendo, pois, quasi toda 
sua a responsabilidade da 
accusação, si de facto é ver- 
dadeira, incumbe que, sem 
delongas, venham a publico 
e expliquem a sua attitude 
nessa conspiração contra 5, 
Paulo. 

Si desgraçadamente ficar 
apurado que o sr. Armando 
alles expoz toda a verda- 
e, creio que 2 

mu
 

acompanhe os pendões dum 
partido que quiz entregar a 
militares a interventoria do 
nosso Estado. 

Deve, portanto, neste jul- 
amento, imperar a mais 

profunda serenidade e a sen- 
tença tem que ser proferida 
com toda a isenção de ani- 
mo e desapaixonadamente. 

Quem fôr réu só tem um 

caminho a seguir : procurar 
voluntariamente o ostracis- 
mo e condemnar-se por si 
mesmo a nunca mais exer- 
cer uma funeção politica. - 

SioP.R. P. levou quasi 
tres annos recolhido á som- 
bra dum affastamento di- 
guo, não queremos acredi- 

É não haverá, 
= |mais nenhum paulista que 

cedimento, se mancommu- 
nasse com os inimigos de S. 
Paulo para entregar-lhes 0, 
governo de nosso Estado. 

A verdade tem que appa- 
recer nesta terrivel revela- 
ção que vem de ser feita, e, 
si culpados existem, seus 

nomes hão de ser apontados 
á execração irremissivel da 
terra bandeirante. 

Eu 

Conviiz aos Srs. fazen- 
eiros 

A Prefeitura Municipal 
transmitte aos sus. fazendei- 
ros do municipio o convite 
de que trata o seguinte te- 
legramma, recebido do Sr. 
Direetor do Instituto Agro- 
nomico de: Campinas :— 

«Prefeito Municipal de E. 
S. Pinhal. — Venho vosso 
intermedio convidar fazen- 
deiros desse municipio visi- 
tarem campo de experiencia 
Instituto Agronomico Cam- 
pinas do dia 10/a 15 deste. 
Secretaria Agricultura for- 
necerá passe ida o volta. 
Facilidade serviço é conve- 
nionte essa Prefeitura abrir 
inscripção para os que quei- 
vam vir, communicando nu- 
mero visitantes e hora che- 
gada. O Governo reserva-se 
Hberdade de limitar numero 
de visitantes para cada mu- 
nicipio. Attenciosas sauda- 
ções. — (Ass.) 'TanoDURETO 
pe Camargo, Director Ins- 
tituto Agronomico». 

pone 

Gymnasio Municipal 
Do dia 12 a 15 do corren- 

te mês, das 8 horas ás 11 
e das 13 ás 16, diariamente, 

| 

    tar queelle, depois de tal pro-"estarão abertas as matricu- 

  

“Dr. Vicente B. Silva 

las para todas as séries do 
curso gymnasial. 

As aulas serão iniciadas 
mo dia 16 »p. f., devendo 
“todos os alumnos compare- 
cer na vespera afim de to- 
mar conhecimento do hora- 
rio a ser observado no cor- 
rente anno. 

== 

Semana Santa 

Será distribuido, hoje, o 
programma das solennida- 
des da Semana Santa, a 
realizarem-se nesta cidade, 
de 24 do corrente a 1.º de 
Abril. É 

A commissão conta com 
o auxilio do generoso povo 
pinhalense para occorrer ás 
despezas. 

Estação Francana de 
Radio 

O sr. José Ribeiro Borba, 
director-geral da estação 
Francana de Radio (Radio 
Jlub Hertz), em carta de 7 
do corrente communica-nos 
ue essa estação está irra- 

diando, com onda de 270 
metros, e obedecendo ao se- 
guinte horario: das 11 ás 
12 horas; das 16,30 ás 17,30 
e das 19 ás 22. à 

Assim, ficam os nossos 
radio-fans sabendo de hoje 
em diante em que hora po- 
derão ouvir a voz da cidade 
de Franca. 

eae 
Hinerantes 

Viajaram por via ferrea 

soas: 

Costa Filho e Dr.   
  

Ex-auxiliar 
do 

Clinica exclusiva das Mo 
so—Tratamento local da; 

E morrhoidas   IO saiba quaes 
m     Ria José Paulino 990 — Esquina 

bo   do Serviço de Molestias Rai 
Rio de Janeiro a cargo do Dr. Pitanga Santos. 

CAMPINAS 

o-rectaes na Cruz Vermelha 

lestias do Intestino Gros- 
s Dysenterias e das He- 
sem operação. 

da rua 13 de Maio— Telephone, 3019 

  

“filhos que, | 
bições pes-   

  

) 'miro Vergueiro. 

   
   

q Tres annos de dictadura 
  

gam carioca, em sua edição 

até hontem as seguintes pes- 

Para São Paulo: Antonio 
R. Oliveira, Mario Scanna- 
pieco, Jorge Macedo, Pran- 
cisco Souza Bastos, Guerino| | 

Waldo- 

O «Diario de Noticias». or- 

  

de 27-2-934, publicou o seguin- 
te suelto : 

O governo do sr. Getulio 
Vargas não eliminou o regi- 
men de «dilicits» orçamenta-. 
rios da velha Republica; não 
creou o credito agricola; não 
abateu as tarifas proteccionis- 
tas das nossas aliandegas; de . 
nenhum modo procurou ate- 
nuar e combater a enorme 
reducção do nosso commer- 
cio exterior; não deu solução 
aos casos da Central e do 
Lloyd; não liquidou nem re-. 
duziu a divida fluctuante; viu 
fechar-se, para o nosso café, 
o grande mercado da França; 
estabelecendo o «controle» do 
cambio, só pôde fazel-o ado- 
ptando uma taxa inferior á do 
«cambio vil» do governo pas- 
sado; supprimiu o serviço de. 
prophylaxia rural do paiz; não 
deu um passo em favor do 
Amazonas, de Goyaz e Matto 
Grosso; vae permittir que se 
povôe de tribus indesejaveis 
uma das mais opulentas re- 
giões agricolas do paiz; ag- 
gravou os impostos que exis- 
tiam e creou diversos tributos | 
novos; augmentou os quadros 
burocraticos, apesar das de- 
missões Íeitas; reduziu á ex- 
trema penuria as verbas de 
hospitaes, asylos infantis e 
institutos de ensino; decretou, 
or fim, um «reajustamento» 

que vae custar á nação «quasi 
dois milhões de contos de 
réis! 
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Dos outros... 
«Na mulher não se bate nei 

com uma flor. Mas bate 
com uma caneta de dez rei: 
quando ella dá em ser mulher 
no vestuario e homem na 
grammatica .. 2 

      

       

      
        
        

      
      

      

«Conversar com moças é. 
abrir as valvulas á sentimen- 
talidade ou á parolice anecdo- | 
tica ou mexeriqueira». Fo à 

  

     

         

     

  

«O amor é tão dificil 
obter como o Radio; tão difli- 
cil que, em milhão e meio de 
mulheres não se encontra um        

      
    
            

  

   

    

   

  

   

. o 

mulher não é mais do 
que o insirumento de Deus 
ara semear no mun!   “Para Campinas   

Para Carlos Gomé 
medicto Camillo. 

Jannini, Antonio M. Telles, 
Oswaldo Barretto, Alberto 
Sellitto, Camillo Lellis So- 
brinho e senhora e Dr. H. 
Lombardi. : 

| Para Itapira: Seba Gar 
briel. Ê 

pn 
cordia>. É j 

«Em todas as partes do mu 
do as mulheres são todas i 
guaes. São mentira as suas 
palavras, embuste as suas asse = 
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A TRIBUNA 

  

   

A TRIBUNA, 
  

  

  
  

  

  
       

  

  

  
  

        

    

     

       

         

   
  

  

   

    
    
   

     

    

   

    

    

      

       

  

  

  

     

  

  

      

   

    

    

  

    

      

    

   
      

    

        

    

     

    
  

        
  

       

   

   

  

    

  

  
     

    

    

    

   

   

    

   

  

   

  

  

      

  

  

  

  

  

        

    

   

  

  

    

     
  

  

      

  

  

          
    
  

      
        

  

  

  

  

  

      
      

fica dio?   idades do coleta 
respectivo oxamo. eriançaa, 

    

    
   
  

    

Agente: Guido Amato — «Vale Quem Tem» 

  

   

   

   

   

  

      
  

     

  

  
  

A Togor 
or so pos 

Eãos a sta! causa; as0ã 1 nho 
ancia, à frento 

      

  
    

    

   

  

motiva lo-|sa adorada, foliz, ostá cega !... 
o automovel, ro- [Cega aquela. 

    

   
      

  

  

    
   

  

    

    

      

    
  

  
  

    
      

      

: Dos cagos do disenleria om nu. | Ainda nest eapitio, o PR ” [sr sa, que mo 
Relatorio Le io e poa É é ENFERMIDADES brioga com O Seu perito 
E Eidos, pelo porá J4DANO D.A! atéica, Hanti 4 a mo fodo.. e se vac, dan- — Dep (atalhão,reolizadoa nao prtorio) 140000 U. à, diúrio. Mir Dr, JOÃO Ferreira Nev DA INFANCIA 

apenas biêns dna o imeljana ao im do a Rs possivois, mi.) O MEDICO == Rr ES E a 
pao ar a mspeitos ondo sempro. aos. comuni- E di Quônias ponreninhsa nha Peer gnt pen do ls ei falo e os em]5 CLINICA EM GERA, MOLESTIAS DAS send nba dar caps fimo, ava ee quanto na ce 

EPII OLOGIA dse tado hein contra a moles! a RAS. MOLESTIAS DAS CRIANÇAS do á pro- Ocisviana Porto; Pd A Ea dei, EDER lest 

Durante. o ano do 1935 o do1 da a á a E REGIMENS ALIMENTARES. em pe dedo ud jolhes.| “no dia 14, a cxma. sra, d. doençs o pit € mind: Proteja E 
Posto da recebeu 22 ia do pa disitoria EA chofia Si Soube que “tinhas Lazipha Nor s Bueno, expo” DER 
notificações de doen citar. Pureco-nos, pois, ISO ME teus y neia e consultorio: derem . Francisco Buen Mao dotado cJeo pus da ig 
ani das qUalá OS EE nto om relação a |denciando. modiá E Rua Marquez do Herval 62 lento 28 a mi bo Netto; o/sr. Manoel Pio. RÉ ae do Sed le o puso de fenda raca Fora a 
E bic, o rêsorvas nas con- proprias 4 doe sa a! mol nie oe não [oiro Junior “e sua filha a RE EA Proporciona Es amando Toca nnE OLE 

lado dividnos) clueõer por so pr 'senhorinha Tarc carnes firme robustos. a terra, beneficiando" e 
o mesma à ng ganas E iatorios. numericos JE minah ai na Pa E sino iternemen e, as dada e RE ano E De ecuse foda imitação. Acceile somente à a ns 
| e radar vela um total de 20 notifica art oi do sr Bend Rs selo, CONVEM SABER gua, muito fas, caissem 

ações. intestinais das quais  confiirmadas bacto:| hã da vido, o homem| SÍ ASA ação, So ai a a de ep Braços, qe & excel rare escuro Passa EMULSÃO eSCOTT pila 
io ara | proprio, ot no nego capi ape desses o Gac, s a ss ET 
jrupo tifo-paratifico lo recomendâmos possoulmen- SEE al st st no palacio im- 5 te 
alo, to medidas tiva EE a dos como A EREE. pts jose a peria do fenêran "6 se com-|polo Norte até o Sul e cujos, O Gange, grande rio 
aberculose, Garoa pediçala obra JA EPROS | E aaa PARA Ja 3 hormcim, ainda não contraria-/ põe de todas as riquezas ac- homes estão escripios em sia, no Hindostam, arraia mai ro iventda 

utras Dosnças foxia do “mal, alôm do acon-| "= Variofa vemos” duranto o) Posqulsus regu (Palavras solt ed nã, decencion ado lodo cumuladas no Ironscorrar dos! sas, persas, com brilhantes | anualmente, mais na eatro fuel 

Total cota flar “initontamonto a) go do 10 ca is rica pescados. as o pela ftlidode que es elos  eoberanos. da| AS Indias estão representadas|lhão de. metros “ubieos à mpresa dest tento 
Dan [a 1 | nação sir sa Ra or mts, ico po gr do Soldas ha pará 
E mal, quer por ad Perl. riola - 11518] A vida é um eterno meto 6 sbsia] Uma das merovilhas destaliima sup rícic. S. soiréo, o! social SE 

[ode ais 2 ria Ne por via RE na z0- ia contra o ti- Ai cer o ER é um globo terres-| ao por ama Fer MANTE 

ra Quanto. ao, impalidismo, foca na a 20) "o-paratífico 30 [gmenta, cada vez mais, fo uro massiço, com 60[lhantes; os mares são indica) NOCTURNO. 
iso E! a praiivos do Posto, roglatam 30 e rã as | Imunizações contra a di- dida que abri a Ty oieee) diameiro, todo esmal.| dos por esmeraldas. JOCTU! Rai oii partes. Tra- 

a imo O 36 finca di qual 26, petit: ea E nos Realidade d eo ao o gba cordas) ada a (balho de oxtraordiaria at 
if Sá a oa ua 6 478. EDaNa [ontem do | Ampoas do anatosin di- essa par Ed Ioniaicoento nas en. CHOVE. Nas alturas te, com O famoso | astro 

8 |(bem Março o 1 om Agosto) À fratar do atribuido, 148] Mons alvaz nunca so de e um sorriso de mulher ERAS EO lo infinito, nuvens es Fear Coimem 
Gropo tico» do po dig | Pe coimplotamente aa E quer cl pesso toldam a vista à | Rona Ro 

par: Reed contro IDO e a distribuido E R Jug scintllante dos es- i 

sia) o dia som o mos da es a E saia Eme ui SAUDADE | reias. lum desenho da United Ar- 
nicipio de Itapira. Esta che is rato distribuidas 1446 Pesorianéas ima e Rs que Ua melancholia pene- [lists 
pediu, io sol a doi ita im sido É Ro E (Continúa.) E ta Catia (st Etna Ahh Pago | aa a ora ea trando né as cou- 

E do de qui NEY la pessoa adora » E 
Elio a Cloro do Uni: — e O peito em is a alma ferida... - s ELI DE NOGUEIRA | Silidade | Olhos vermelhos de chorar t Algodão 

esgu E ogro em pecena emos | O genero humano é i medo am logar em die: Pacífico Barbieri 
esaãa E] Estarei a pesqui RE questo motercologico. aúdio angustia, dor de quem duvida ... na resurreição espinal ss RAR 

Rs e | verdades, mas é obrigadl Dis aii sto pergtnia o ministro Sabe So q parto fa do polir? de uma alegria (estabelecido á Avenida O- 

E É |tivamen Se salisiaver, apenas, EONRESMa pre ue fo, ts cus] mor de que o que fica nos olvida ! Saudade.. diveia Motta, compra inato 

gononconla jm aItreEI O s vistumbres | incertos da Gi anpaiintam cha, com dois dias a ideal do verbo Amar O sussurro da aragem quer partida de algodão 

estiveram óra. ne Eles em rama. 
ano oncoolr |zonas tidas o freio! o Res dos radi o SAO) | Amive, jo que acena aí O apito rouco 

recidivas em velhos maloitosos Plitano cida o eia O espiri uma do pcs do vapor blangar st ando quo, Tratar com o mesmo, 

nec o own ala |Para óxios o Posto dispensou DARE code tr na nlarsoga E Pi me pero e desaparecendo, pouco a pouco... | alevanta do tuo dos em sua casa de negocio. 

Bib cuidados especiais contra utes, 8 tiveram mama ansiaincontida de | q anos. st Sebastito | Mar. Rd ilusões que - 
o o ai com marca normal o al er a Causa Integralal fa antos e o sr, Ro- Sauda o ocê ainda não fez re- 

AAA O nO | ta, curados, Dois vieram a falo- os E, io É a, residente em ape ua along RR harpejos V E ame e iisensa en 

TA cer em consegues & = aten rtyrio da aa á e mm CDA nado pela janella | minha mente vem, |mêi ? porque não fazum 
sms qm, em sua propr a Pi Ebnhecimentos parei liana Neto de” uid e MARTINS VARELLA povoa-lhe uma passagem Cimancio da A TRIBUNAS 2 E 

1º SNS TAS fonio do Jardim, no; dia 20 
E E: 

Ads gases, |Dexonbro 6 outro, a Boat ande idéa do Infinito é ai Ziudo-o aum montão informe, trir-so Com todas as bellozas do (to so povoa do recordações, de, perfeitamonto. Ah... a 
s05000 E ii du É 

. jo | de isolamento, o Ja- TU o proprio Deus, Para [O machinista procura, com to” mundo quo se lho ofloreciam aos ponta slides do amor o) inolvidavel! Nando onde EG sa 

Eee aioro ERR doi a noi fgornoba la é preciso | A fogo detór o trom [olhos de vinto annos E Dude está Luciane 
E a [doentes mantivemos a vigilan: de anda or rasto veto — MAM 86 consogo iaolo à qui) Son tão guinho, agora cali ass ol oi mpasenia faz Car- 

Es gio Se Gia rigorosa tanto quanto nos foi| — Quadro de formatura À NS ADO Rudd Da eo NERCREDGE | pd O ORA" Enciano | Csrbv, ini “Gr oa Jevantar-so o procurar or 

É possivel. As fichas destes doen-" ES A harmonia do Cost | Ei DIA, a joven, |rem para o local do desustré a pose palavras não go hot a mê ieniaesão para dr gucontro 
“ano noom tes foram enviadas à painria o a loja dos Dois Mil fazer- do Carlo! milagri A desditosa moça: sontiu fer- Acceita com sus-| do amado. ERR o 

? E o Moe If nto é casa commercial do |sempre, na exilenca o as digo na aqu coA Sesitoca E Pe o io e, oro, eico & gota à E 

E |. Jorge José, úcha-so ox Dei no E (Seu noivo, em qeeanthão, Do entro om destroços sabido, mo, pano bon 2 dão jevinina, to da ho pa Pr prai a. São Da nie 

E de osto 0 matur: ESA ie já subindo os gi ãa, chegou ajáli usa ad 

É [campanha intensa a favor da Quanto aos casos quo dao ox ras e nino |O Deus é o inn Es eco ou traje do 6 osto é apenas uma. a ERR hos a not do torri-)pola so Ca cnh ein, — E 

á profilaxia da difteria, recomen- | registados sob a rubrica de ou q pois é preciso que ll 8 eo afudema do ore magia, ore. A ssa irado vel scontcimento era 
E $ dando o aplicando, para. isso, ras doenças, em ntimoro do 4. im seu «1 jo anno fin- [dotado de tudo, e tendo. aj Ou Assistoncia, que E a io cab! Coifa spa qu RE 

sê E a pio de Ramon. E vaci- m do comentarios; 08 re- o pelo nosso Gymnasio. ido, Cabirá a y À perturdava seus si atamen to, TOS- amor, ape O tia menção) SO SERA de) rapênte, E 

Rig ão atingiu. do o contraste... É a duvi o, quê o in-[0º ia E E E iai vista, Nas não; Lota vácilla 6 cao nas pa 

SESRs: 
sado “do coordonar dans idéas pi 

FEsS E st va dis mas os oihos|fado do mio ar dl res ed a 

' a s] ton e erdidos o rival [80 que quer enviar à Luciano assa am rota, — Contrnds polo Laleuoo pon que Cao go: Bm St a dorso os dei Tg, or Tent sro o, mea a o 
Disenteria 0 2 E vit depronea j a poras da suprema folici- | do negoci A reslganção quo 6 a, mais 

Tmpaludistmo 3 1 E 0 ns ão parace our á «Lucian orrivo, cstá sontada no. terra- 
* Difteria Do 20 S E nós ou Elle?-e que dA mortencia o ecoa [ "Na villa, Para ondo lovaram |não posso “revelar, tão. sagrado go da vila quo dá para a praia. 

Gripe E rep mais à o go Corro alo [aomo mou amor, Goetrão. todos Seu, sonho viva, sempro ; te ro: 
Tilo-paratifco 20 q cobrir pelo pensamento! No e anpnio E o daqui para ai. os nossos sonia, Nosso sugredo |cordaçõos dosflam ora seu core 
Variola O g uilo que o proprio: BM ma a ni o) Garoa estendia o oia “ada, do Sofiriso nom ro, Gir uma” roi o, ri 
“Tuberculose 1 Finalmante! mento construiu. o, rota on lnD do do milhanto para Hiper one Tavira Sou, amor, sous 

ogia um passeio PR rista pormanaco surdo|des: O pas, torturado. pelos, ra- rua destino Estr Jdas mais ela NO, Lei 
o pe sa-se 4 oco! ão, Poucos | morsos, não se afasta a gli too nogsns- E) ! É, 

E dae ou incompista ER guvida acabará, com a, À mão, paliaiata, não dospre ranças. Entre nós xisto já o ie: | vinas, dor, so atira sé 
Houve assim um total do no- imonizadas am de as convidar duvida aii ndo paid Dos Deo |roparavel. Não faças nada para | E subito ouvo uma voz, «sun | Luciano passa E brado E5bE8 

titicações quo atinge a 228, das Ja lósos proventi-| PR EE lo erram um saido do “reprova. | violar esso sogredo quo quero potm que diz; [ombro de ava deposa, « Gio a 
E É Boa bnsp O É vã logar pára & findo do cone]. Alina amas EE quo dsigia ants 

o roatónio a verdade fosse desGM gap? Perto da estação: 0.) E a dius, lentos, tor. [trario, no dia om pr adiv po gos contra o destino não so 

convencer os in- ta, acabaria a razão del My ta oa Fita Cpo a ao E socar, Agora, pot podo lutar? Quo, ap 
da vida, pois a Vida é all ay “o PRA gi para Uia 9 106 ist or Ventos, o ao antas pros sanada 
da, é a verdi fo a desco, do REM in id con: «Com um primeiro e nato vence a distancia e o| ce 

(AD CSUm A alma é a escal A Udo RD | Ah... Si a joven aa pg SS salta em 

a q esperança pora lota ec q] Ii atoa visto a lagrimas quo CESTO 0 peito como um passaro ca- 

E DE O pus a ni ingresso Elle, “mas "ella vem | a mt or o a De iba da dn Fan pia iso Voltou Luciano ! Vem co- 
como viria, Eripo, to. Edo caio, ada do. Aienwer a corqui dogs mais 1 Tefor ara david S ndo ras fofia pensado meno ni eq dad 

dó sa » Soceorro!... Rd da rica y a 

rito Controlada por o aver e: Berlina reco A os; mira. inânia à propria os Dog ' ano |conhoça 0 leio da. compaixão 
«dido a respoito o! ao a ig E ç + pe Faia E a : Carlota, po-Je de amor, volta para sua ado- upoaa; E 

po po ea E ndo dóio 1d in ro -IQUIDTA-FEIRA 200 conTOS ima, tmas não do em ot cepanc| - Aquolia guo devia sor a cspo- Jmaterno é mise, a [sas p 
rém, só pensa na felicidade que one bateria no-Jas tiovas sepultaram : sua mon-| E Be so     

 



    
    

  

    
   

  

     

   
A TRIBUNA 

    

  

A nossa Matriz 

  

  

  

Hontem, em palestra com o 
nosso vigario, tivemos occa- 
sião de conversar sobre o an- 
damento das obras que estão: 
sendo executadas em nossa i- 
greja Matriz. 

bondoso vigario, muito a- 
mavel, poz-nos ao par do que 
se tem feito e do que ha por 
fazer ainda. 

«A cam pátia do mosaico,» 

vende os melhores movei 
Visito sua exposição 

car-se-á da verdade, sem 
Os ultimos modelos 

Moveis em geral 
V. S. sabe que a Casa Del Guerra é qne 

Casa Del Guerra 
| RUA 15 DE NOVEMBRO, 13-E. S. DO PINHAL 

s pelos menores preços ? 
permanente e scientifi- 
compromisso de compra. 
de moveis folhados. 

  isto é, a piso 
da igreja, Es está terminado. 
Foi um serviço que se reali- 
zou com relativa rapidez. 

Faltavam os bancos. Pois 
bem, a commissão que tomou 
sobre seus hombros esta ingen- 
te tarefa, tom ultimado os seua 
trabalhos e conseguiu a im- 
portancia de 6:: 4128000, que dá 
para 70 bancos, numeró neces- 
sario para as necessidades do 
culto. 

Dessa - quantia deve sobrar 
alguma coisa, que é para com- 
pletar' 9 pagamento do ladri- 
lhamento. 

Antes de serem iniciadas as so- 
lennidades da semana santa, o 
Revmo. Padre José Mendes os- 
pera collocar: no - tomplo. um 
lindo e artistico paravento, que 
será doado por um distincto ca- 
valheiro commerciante na pra- 
ça de Santos. Este trabalho es- 
tá sendo executado na officina 
do sr. Nino Françoso, que espe- 
ra entregal-o, como ja dissemos, 
antes da semana santa, 

Agora, uma noticia que virá 
descontentar muita gonto. De- 
via chegar a esta cidade, no 
proximo mês de Junho, o Rey- 
mo. Conego Dr. Henrique de 
Magalhães, vigario da Candela- 
ria, no Rio de Janeiro. Mas por 
uma carta que nos foi anostra- 
da pelo nosso vigario, ficamos 
sabendo que a vinda do famo- 
so orador sacro é por emquan- 
to impossivel, pois no mês do 
Junho será celebrado o tri-cen- 
tenario da Candelaria, o que 
exige a presença, no Rio de Ja- 
neiro, do seu vigario, 

Somente mais tarde e em 
epoca opportuna é que teremos 
o prazer de ouvir o illustrado 
conego Dr, Henrique de Maga- 
lhães. o 

—e po ft en 

Exposição agropecuaria de Uberaba 

Na proxima 4.º feira deve 
embarcar para Uberaba o sr. 
dr. João Ribeiro Rosa, inspe- 
ctor federal junto ao nosso 
Gymnasio, e que é um dos 
organizadores da grande ex- 
posição agro-pecuaria a ser 
realizada no mês de Junho p. 
1, naquella prospera cidade 
do triangulo mineiro, 

O importante certame conta 
“com o auxilio da Preleitura de 
Uberaba, que já concedeu uma 

: subvenção de 50 contos de 
réis, e seus organizadores es- 
peram fazer a inauguração 
com toda a solennidade, de- 
vendo comparecer ao acto o 
interventor do estado de Minas 
e os de outros estados vizi- 
nhos, auctoridades federaes, 
stadoaes e rnunicipaes. 
O sr. dr. João Ribeiro Rosal? 

prometteu-nos enviar noticias 
de que se passar nessa expo- 

a O. 

          

erativismo es- 

public Ee 

Comunica-nos o Departamen- 
to de qu ao Coopera- 

ivism 
A Directoria Geral a Ensino, 

dendo a influen- 

  

cia do cooperativismo escolar 
na formação do espirito dos a- 
lunos, está. promovendo uma 
interessante cargpanha, nas 0g- 
colas publicas, ne sentido de 
que em cada uma, delas se:cons- 
titua uma cooperativa. + 

Essa resolução 'daquela Diro- 
toria, bom rovelaxosgrandó in- 
teresso que o Estado está “to-. 
mando pelas realizações de fina- 
lidades sociais, Merece toda a- 
tenção essa atitude, pois, as 
crianças recebendo, desde ce- 
do, fecundas lições do solid 
dade e angariando forte es 
to de iniciativa, aumentam, de 
muito as possibilidades de su- 
cesso, para quando ingressarem 
navida-pratica.. 

Ainda ha dias a Directoria 
Geral do Ensino distribuiu à 
imprensa da Capital um comu- 
nicado contendo recomendações 
às autoridades escolares, no 
qual se lê: . 

«Quanto ao cooperativismo 
escolar, a Diretoria Geral do 
Ensino dá seu inteiro apoio ao 
serviço de propaganda afeto ao 
orgam oficial competente: a 
Assistencia ao Cooperativismo. 

Recomenda, não obstante, a 
observancia das normas seguin- 
te 

  

1)—Que, em todos os estabe- 
lecimontos sejam acoroçoadas 
as organizações do pequenas 
cooperativas de consumo de 
acôrdo com o estatuto padrão, 
fornecido pelo Departamento 
de Assistencia ao Cooperativis- 
mo, com séde nesta capital. 

2)—Essas organizações que 
serão acompanhadas de aulas 
regulares, com programas mini- 
1n0s graduados pelo serviço de 
Programas e obras Didaticas, 
visam beneficiar as crianças 
aparelhando melhor a escola, 
amparando os alunos pobres, 
socorrendo os enfraquecidos e 
os doentes, criando, quando 
permitirem seus recursos, até 
colonias de férias; 

3)—A organização das co- 
operativas escolaros obedecorá 

e inicio a dois principios: 1.0 
— Os estatutos apresentados se- 
rão estudados e discutidos pela 
directoria com a assistencia de 
um grupo de professores. Os 
membros da directoria identi- 
ficados com a idéia so encarre- 
garão de torna-la clara aos co- 
legas; 2.º—Haverá livros de 
perfeita escrituração, como o 
livro caixa, o do inventario eo 
das sessões que so realizam, 
Convem renovar de três em três 
mêses o grupo de alunos encar- 
regados da superintendencia 
dos serviços, para que maior 
numero de crianças £e exerci- 
tom na pratica do mesmo; 
4)—A finalidade das coope- 

rativas não pode ser somente o 
lacro, mas principalmente, edu- 
Gur os alunos na solidariedade e 
fazor que se ofetuo alguma eco- 
nomia nos gastos, Nessas condi- 
ções, é nconselhavel a renun- 
cia ao direito de lucro indivi- 
dual por um lucro coletivo, sen- 
do melhor, portanto, considerar 
indivisivois os lucros da asso-     ciação e utilisa-los para fins de 
intoresse | k 

      

    

      

  
5)—Onde as condições per- 

mitam, antes o depois de cria- 
das as granjas-escolas, sorá con- 
veniente a fundação de coope- 
rativas agricolas, de lavoura e 
criação; 

6)—Recomenda-se, finalmen- 
te. que essas organizações se- 
jam de carater facultativo, pro= 
curando os diretores e profes- 
sores das escolas por meio das 
Associações do Pais o Mestres 
preparar convenientemente o 
terreno antes de lançar a boa 
emento dos ideaes cooperati- 

tas». 
  

RABISCOS 
O uovéro po provisorio 

acaba de nomear duas 
senhoras para exercer o 
cargo de consul, sendo 
uma dellas d 

lacio do Itamaráty. 
Ademais, trata-se ape- 

nas de duas simples con- 
sulezas, que são cargos 
que não requerem re- 
presentações luxuosas. 

Não sei si as nossas 
mulheres, si fossem no- 
meadas ministras ou em-. 
baixatrizes, pautariam 
seu proceder pelo do de 
madame Alexandra, 

Creio que nenhuma fi- 
lha de Eva havia de se 
contentar de circumscre- 
ver o seu ambiente de 
ministra a uma reparti- 
ção modesta, sem as bri- 
lhantes attracções que 
criam fama e nome e 
são o encanto das re- 
cepções mundanas. 

Assim, si todos os go- 
vernos quizessem que 
seus representantes los- 
sem do sexo pentil, é de 
suppôr que não haveria 
dinheiro bastante para 
ser dissipado prodiga- 
mente por ministras e 
embaixatrizes. 

Mas, nós não nos ar- 
recearemos de que tal 
aconteça, porque para tal 
não aguentam as nossas 
compromeltidasfinanças. 

Contentem-se, pois, as 
nossas brasileiras com 
os cargos de simples 

  

para servir em Liver- 
pool, junto ao nosso con- 
sulado. 

Aº primeira vista O 
acto do nosso governo 
arece ser uma coisa 

sui-generis; mas si atten- 
tarmos no que outros 
paizes têm praticado, 
resta-nos o consolo de 
ser ainda muito pruden- 
tes na concessão de cer- 
tos cargos para serem 
desempenhados por mu- 
lheres. 

Ha annos, a Republi- 
ca dos Soviets nomeára 
para o logar de ministro 
no Mexico uma das mais 
rubras  propagandistas 
do credo de Lenine. Ma- 
dame Alexandra, (era o 
nome da illustre repre- 
sentante), instalou-se lo- 
go na capital do antigo 
inperio dos AZtecas e du- 
rante muitos annos oi 
o centro de attracção do 
corpo diplomatico ex- 
trangeiro, tornando-se 
famosa pelas brilhantes 
recepções que se reali- 
zavam na legação sovie- 
tica. 

E' que a lascinante 
dama, dispondo. de uma 
regia representação que 
o governo de Mosców 
pagava pontualmente, 
não se contentava só 
com representar a sua 
nação; mas, com seu sor- 
riso de eslava scisma- 
dora eas graças de sua 
pessoa lormosa, tambem 

grande republica socia- 
lista, Era uma commu- 
nista perigosa. 
Um dia à ministra A- 

lexandra foi retirada ex- 
abruto da capital do Me- 
xico e chamada á sua 
patria, para justilicar os 
gastos perdularios que 
em tão pouco tempo Ii- 
zera, á frente da repre- 
sentação russa. 

Citando este facto, eu 
não quero insurgir-me 
contra as nomeações a- 

Indo para o extrangei- 
ro representar nossos in- 
teresses, attestarão que o 
Brasil é um paiz em que 
se pratica o feminismo em 
larga escala e que as da- 
mas já conquistaram 
nestas plagas soberbas 
victorias. 

E a nossa distincta dra. 
Bertha Lutz deve de es- 
tar orgulhosa com a no- 
meação de suas compa- 
nheiras, pois isto lhe at- 
tenuará a desillusão que 
teve quando se apresen- 
tou candidata a uma ca- 
deira de deputado. Yab 
tout malheur... 

sesta 

NUNCA É TARDE... 
Gentis e lindas conterra- 

neas. De vós se disse mui- 
tas cousas, a respeito do 
carnaval... 

Mas, não tudo, nem o 
que valeis. 

Eu, vo-lo digo ! 
Vós me deslumbrastes 

com a vossa graça, vossa 
beleza, e, sobretudo vossa 
distinção. 

Foram de encantamento 
para mimos 4 saráus da 
Sociedade Recreativa Pinha- 
lense. ; 

Com que linha se diver- 
tiu a fina flôr da Socieda- 
de Pinhalense! Nem uma 
pequena nota que nos fizes- 
se acordar, do sonho em 
que aquela pleiade de ra- 
ra formosura nos cercou, 
durante todos os bailes. 

Infelizmente não posso 
citar nomes, elogiar este 
ou aquele! O conjunto era 
maravilhoso ! 

Os jovens. encantavam 
aos velhos, com seu de- 
sembaraço, sem exagero, 
acima de quaesquer co-   gora assignadas no pa- mentarios malevolos, e, 

   
   

   
    

   

    
   
   

      

    
      

     

  

   

     

     
      

     

  

    

    
      

     

  

as senhoras e sen 
com a linha; impecav 
gens du grand monde, 
vertindo e alegrissimo: 
bem. Eu já viajei um tá 
vi muita cousa linda, 
nunca vi tanto en 
sem ninguem se exced 

Toiletes lindas, lin 
jemas, tão compridos 
até descalças, as mil 
queridas conterraneas, 
deriam ter ido que n 
lhes veriam os pés. 

A fama da - refinad 
gancia pinhalense é gi 
mas é preciso que se 
aarte rara que Ela: 
de unir o belo ao dec: 

Parabens, pois, á 

revelar q que de fino 
bom têm as damas Pi! 
lenses, sempre, 
rara distinção de qui 
ram prova nesse carnal 

Faço votos para qui 
proximo aleluia seja 
legre como o foi o 
do carnaval, e que 
mos dentre as Tindadl 
nhalenses escolher a 
nha de Pinhal». 

Um PINHAL 
= 

SOCIEDADE RECREATIVA PINA 
elo que temos sabil 

actual Directoria não quer 
brar as tradições da So 
Recreativa Pinhalonso. 

Os preparativos para O 

de. Sabbado d'Aleluia estão” 

um triumpho. 
page 

Collectoria Fed 
De accôrdo com o decreto nl 

3; 

nho, de ua ann É 
Ahi fica o dE aos do 

em geral,    
     

    

     
    

       

    

     

   

     

    

  

Ra cidade 
Já regressou de S. Paulo, ap! 

sido operada com exilo, a 
Gercia Ferreira, que vein 
nhia de sua irmã d. Lucilla 

a nosso correcto assignanl 

== qe 

A DUVIDA, 
(Cont. da 24 

Quizéra eu poder—ai 
nos como fé—fazer da. 
da certeza. 

novamente á duvida, 
ria nun circulo vicios! 
certeza (pela Ié) para 
vida, e desta novament? 
ra aquella... 

A fé não é uma cer! 
um descanço para o esP 
não continuar como O 
na duvida... 

Emfim, a duvida pi : 

vida acabará, juntamen 
a Vida; ese acaba com 

rá a luz da verdad   
     Eternamente a duv!


